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Introdução 
 

As instituições públicas de ensino superior, ao exercer sua função social, perante 
a fome, a má-nutrição e as ameaças aos sistemas alimentares, devem mobilizar 
esforços de todas as naturezas para alcançar a segurança alimentar e nutricional de 
sua comunidade e trabalhar para a almejada transformação social, rumo a um mundo 
economicamente, socialmente e ambientalmente sustentável.  

O direito humano à alimentação adequada (DHAA) está ligado à dignidade 
humana e consiste na disponibilidade e acesso físico e econômico a alimentos de 
qualidade, em quantidade suficiente às necessidades do indivíduo (BRASIL, 2006). A 
segurança alimentar e nutricional relaciona-se à forma como o DHAA é garantido às 
populações, através do estabelecimento de políticas públicas de alimentação e nutrição 
(KEPPLE, 2011). As instituições universitárias devem estar envolvidas na garantia do 
DHAA, oferecendo condições para que suas comunidades tenham acesso e 
disponibilidade a alimentos saudáveis, espaços adequados a alimentação, além do 
desenvolvimento de ações transversais em saúde, nutrição e sustentabilidade (MOURA, 
2022; RIBEIRO, 2017). Por essa razão, em 29 de julho de 2022 a reitoria da Unesp 
constituiu a Comissão para Elaboração de Política de Segurança Alimentar Nutricional 
e Sustentável para a Unesp - Comissão SANS Unesp (Portaria Unesp 71/2022). Dentre 
os trabalhos desenvolvidos por esse grupo - composto por docentes, discentes e 
servidores técnico-administrativos desta Universidade - verificou-se a necessidade de 
conhecer in loco a realidade de cada campus universitário a fim de compreender a 
diversidade de realidades dos serviços, das rotinas e dos espaços destinados à 
alimentação da comunidade universitária, em especial da categoria mais vulnerável - os 
discentes. 
 
Objetivo 
 

O presente trabalho teve como objetivo compreender a situação atual das 
Unidades Universitárias da Unesp no que tange à realidade dos serviços de alimentação 
ofertados à comunidade universitária. Tal trabalho compõe um conjunto de ações 
realizadas pela Comissão SANS Unesp entre os anos de 2022 e 2023. O diagnóstico 
estrutural, realizado por meio de visitas técnicas, pretende subsidiar possíveis soluções 
para minimizar as assimetrias presentes entre as diversas Unidades desta 
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Universidade, a fim de proporcionar maior equidade na segurança alimentar de toda a 
comunidade universitária. 
 
Metodologia 
 

Segundo YU (2004), a construção colaborativa tende a ser melhor aceita pela 
comunidade, visando, assim, uma garantia a mais de que os pressupostos sejam 
colocados em prática e que resultados sejam percebidos de forma rápida. Visando 
atender aos anseios de toda a comunidade, foram planejadas 24 visitas técnicas em 
todas as cidades onde se encontram instaladas Unidades da Unesp. Entre março e 
novembro de 2023 (trabalho ainda em andamento), membros da Comissão SANS 
Unesp, sempre acompanhados de uma nutricionista da Universidade, estiveram 
presentes nos campi observando os espaços destinados à alimentação, os serviços de 
alimentação disponíveis, coletando dados, imagens e vídeos e reunindo-se com os 
dirigentes das Unidades, servidores técnico administrativos bem como com 
representantes do corpo discente. Ao longo desses meses, esse grupo de trabalho pôde 
observar as realidades de cada Unidade visitada. As visitas tiveram a seguinte estrutura: 
verificação de condições estruturais para desenvolvimento de SANS (existência de 
Restaurantes Universitários-RUs, cantinas, lanchonetes, Restaurante Bom Prato, 
presença ou ausência de restaurantes nas proximidades do campus, presença ou 
ausência de copas e/ou refeitórios com equipamentos adequados para alimentação - 
geladeira, forno micro-ondas, mesas e cadeiras), dificuldades estruturais e 
particularidades dos campi, anseios e expectativas da comunidade e do grupo gestor 
para os próximos anos. Além disso, foram coletados depoimentos dos estudantes, por 
serem o grupo mais vulnerável da instituição, a fim de registrar a realidade de suas 
rotinas de alimentação e seu ponto de vista quanto a esse tema na atualidade, bem 
como suas expectativas para o futuro. 
 
Resultados 
 

Foi possível verificar grande heterogeneidade nas realidades visitadas e 
situações preocupantes, caracterizadas por falta de acesso a refeições de qualidade, 
alimentação precária e não saudável, impactos na saúde mental e física dos discentes, 
bem como em seu desenvolvimento acadêmico. Verificou-se que o hiato no uso dos 
equipamentos dos restaurantes e cantinas entre os anos de 2019 e 2021, devido à 
pandemia COVID-19, levou à maior deterioração devido à falta de manutenção, além 
do uso contínuo nos anos anteriores. Assim, observou-se a necessidade de 
investimentos que permitam a melhoria das condições de alimentação pela criação, 
reforma e ampliação de RUs, ou outros serviços de alimentação e espaços destinados 
à realização de refeições. Há necessidade de ações imediatas e planos a médio e longo 
prazo que permitam minimizar as diferenças e dificuldades encontradas e garantir 
acesso à alimentação de qualidade a toda a comunidade universitária, principalmente 
aos estudantes, em todos os campi da Unesp. 
 
Conclusão  
 

O trabalho diagnóstico é ferramenta fundamental para melhor planejamento de 
políticas públicas. As assimetrias encontradas dentre a diversidade de situações 
verificadas demonstram a necessidade de planos e ações diversas, específicos para 
cada realidade observada. Os resultados obtidos através das visitas diagnósticas 
poderão contribuir significativamente na elaboração de planos locais e planos gerais da 
Universidade no intuito de garantir condições equitativas de acesso à alimentação de 



 

 

  
Congr. Prof. Univ. Estaduais de São Paulo, Campinas, SP, n.2, e023148, 2023 – ISSN: 2237-4221 

  
 

3 

qualidade a toda a comunidade universitária. Esses resultados compõem um conjunto 
de ações da Comissão SANS Unesp que, após a aprovação dos colegiados, deverão 
ter continuidade e impactos em toda a comunidade universitária. 
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